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PESCA
de a industria da pesca é um dos
principaes senão o principal factor
da sua vida economica e por isso
nos não pode ser extranho esse

Uma das, causas q,ue. em Portu- assumpto de que tanto se tem

gal menos mteressa a vida dos go- I ventilado ultimamente nos bastido­
v�rnos é a situação, ,quasi sempre I res de politica sem ter, infelizmen­
miser avel � angustiosa, elas elas- te, um desideratum satisfatório ...
ses �roletanas. Quando um _gover: Na nossa provincia não ha a affli­
no sobe ha sempre o ,pregao alt!- gir os pescadores sómente os bar­
s(;mo de mudanças ra,dl,caes �o se- cos de arrasto, tão projudiciaes ao

diço systema de adrninístração pu- desenvolvimento da fauna mariti,
blica e a promessa formal de levar ma: ha tambem a abusiva e auda-.
um tenue raio de fe,licidade á treva cio�a invasão dos pescadores hes­

t:_nebrosa de soffrirnento e pnva- panhoes nas nossas aguas, facto
çoes em que se debatem �s ,nume- de que semp:� nos temos occupa­
rosas classes trabalhadoras, n aquel- do e de que ja agora nos occupa­Ie extensivo 'progra�ma gov;r�a- remos na doce persuação de quemental que sob o �ltulo tra,dlcciO' ainda ha de chegar o dia auroreal
nalme�te �st?�eleCIdo de discurso da reivindicação para os pescadoresda coroa, e reglamente proclamado portuguezes, E para que esse dia
nas premieres do tabl�do parlame�- chegue ha agora excellente ensejo,
tar, ha sempre um mol ho de faguei- sendo necessário que todos es ex­
ras esp�ranças, para desf?lh�r so- Iorços se conjuguem para se con­
bre a �Ida attnbulad� e dl_ffic!l dos seguir, enfim, alguma cousa de
'que nao perte�cem a fall_lll!a opu- benefico e aproveitavel resultado.
lenta do capital e por ISSO teem Se não estamos em erro acaba
de le;ar a vida n'um mourejar no proximo anno a prorogração
co�tmuo de, fadigas I:,ara a �on- concedida ao tratado de cornmer­

qUlsta. da .mmguada broa de m!lh�. cio e navegação estabelecido entre
Mas, infelizmente, todo esse rami- os dois paizes da peninsula iberica
Ih_ete _de esperanças e promessas e é n'esse tratado (appenso 6,0)
nao .sao r_nals de que uma palavro que se regula a policia costeira. de
�a sinfonia de ai?ertura na: peça� pesca entre os referidos paizes, re­de grande. effeito que sao quasI guiamento feito tão desvantajosa­
sempre a vida ,dos gevernos � da mente para nós que; no praso re

qual estes preclsa�. para enraizar lativarnente longo de 15 annos,
affectos que lhe facilitem e lou ve,m ainda não conseguimos evitar as
a mar��a governativa. Depol�, infracções constantes e vexatorias
quand0.l� bem .Iançado� no carm- de nueetros hermanos que pescam
nh? pol�uco apos �s habituaes tran- em aguas territoriaes portuguezas
quibernias eleiçoeiras, tO,do o tem- com uma sem-cerimonia de pas­
po é pouco para �e cUldar�m os mar, já contando, certamente, com
l�teresses d�· partido e por ISSO a a proverbial ineffica cia da nossa
VIda econormca d!s classes pobres fiscalisação maeitirna. Ora parafica para a attençao dos governos que o referido tratado não conti­
na mesma proporção de interesse,s nue a vigorar com as mesmas des­
em que podem estar para o ked!- vantagens de até aqui é indispen­
va d� Egypto as nossas sementei- savel denunciai-o no praso de seis
ras d este anno. mezes antes de finda a prorogação
Agora, por exemplo, empunha e é para isso que se devem �ooju.

as redeas da governação publica o gar agora todos os exforços das
homem que ainda ha poucos me- classes Interessadas afim de se con­

zes era o mais apaixonado aposto- seguir a denuncia do contracto e

lo das liberdades e regalias popu- a immediata factura de um regu­
lares, e que, tanto na opposição lamento de policia costeira e de
como já no governo, não desper pesca que nos colloque em condi­
dlçava o minimo pretexto par3. ções de reprimir com efficacia as

apregoar ás massas se:¡uiosas de abusivas e continuas infracções dos
novos processos administrativos o pescàdores hespanhoes. E a me·

seu nobre, altivo e incomparavel lhor mar:eira de �e fazer essa re­

programma politico onde a hones- pres!:ião efficaz seria a de fazer
tidade, a moralLdade e o escrupulo responder os infractores em tribu­
de justiça brigavam em absol'uto- naes portuguezes onde não teriam,
dizia elle-com o processo rotinei- certamen te, as irrisorias condemna­
ro e desmoralisador das adminis- çôes do seu paiz que lhe permit­
trações passadas. E agora, apenas tem escarnecer das nossas aucto·

um anno passado após a ascenção ridades maritimas•.

d,o apostolo á tribuna do poder, Em setembro de 1903, pouco
eli-o tornado no fero e audacIOSO depOIS de começar em execucão o

dictador de tempos idos, substi tratade- e vendo-�e logo as cdndic­
tuindo por inesperadas e pasmosas ções desvantajosas com que fôra
extravagancias politicas as promes- feito pura nós o referido' appenso
sas feitas de melhoria á situação 6, c, conseguiu o sr. dr.' Matheus
do proletariado. Teixeira d'Azevedo, então gover-
E no entanto classes ha que pas- nador civil do Algarve, o estabe­

sam presentemente por crises tor- lecimento de um accordo que evi­

m�nto:as, soffrendo angustiosas ta va até certo ponto aquellas des­
pnvaçoes emquan_to o governo se vantagens, mas que pouca dura�ão
entretem com os Jogos malabares teve.
da alta politica e moteja provoca- Agora é que se nos offerece o

��ramente ,dos, que a,conselham melhor ensejo de regularisar o as·

J�IZO no mel<_> d esta serIa anorm(i: sumpto em condições de egualda­
Ildad� do palz.

,

de para os dois paizes e como pon-
EVIdentemente, um� d essas clas- to de partida para esse desejado

ses 9ue ora pas�a� Vida torm�nto- desideratum é essencial. que se con,

sa, e a numer:JSlSSlma classe pl,ca- sIga do governo a denuncia do
toria a quem contra�l:!dade� con,;;- tratado. Entendemos que desde já
tantes teem posto numa sltuaçao se devem começar os exforcos
de quasi invencivel mizeria. Os n'esse sentido, e cabia bem âos
vapores de arrasto que enxe.meiam compr:>missos maritimas, como as­
a nossa costa, crescendo de nume- soclaçoes z<!ladoras dos interesses
ro dia a dia, são uma terrivel e pescatOrios', iniciar um movimento
tragica ameaça para o futuro dos n'esse sentido.
pobres pescad0res que constituem Porque não ha de fazer·se isso?
Il:0 nosso paiz, essencialmente ma- __

raImo, U'lJa classe das mais nume- Foi nomeado grão mestre da Ma-
rosas e denodadas. çonaria Portugueza o sr. dr. Ma-
E' o Algarve uma provincia on. galhães Lima. '

Dr. Matbeus d'Azevedo o ENSINO
XIV

No ultimo número fiz a exposi­
ção da grande vantagem do estu­

do da História. Mas isso seria a

História ensinada como devia ser,
com toda a proficuidade, com toda
a sua immensa utilidade espiritual,
Mas não é esse, decerto, o ensino

que d'elle se faz por essas escólas
do país. A historia que se ensina
é uma ginástica de clowns da me­

mória, um retrógrado exercicio de
mnemónica, maçador, incoherente,
des agradável. Em vez de se mi­
nistrar a verdade ministra-se o er­

ro, Ensinando história, o profes­
sor mente. Mentira funesta que en­

tenebréce. que ridicularisa e inuti­
liza o ensino. A banal descripção
de reinados, que constituí na sua

essencia a história das escolas pú
blicas, nada nos diz de util ou ne­

cessãrio. Aprende-se, quando mui­

to, a mentira formada pela contri
buição de dois erros-a desconti­
nuidade dos factos históricos e o

poder extraordinário do individuo
sobre a sociedade. Um estudante
de história não encontra nexo en­

tre os factos sociaes; a história pa­
ra elle é uma continuacão de cri
minosas guerras ligadas umas ás
outras pela fluctuacão do interesse,
dominadas por pessrl?s. E' a idéia
confusa e picarêsca que elle fórma
d'essa alta affirmação do espirito
humano.

Hoje, a História não é isso. As

genealogias dos reis, a história das

dynastias, as guerr¡-¡s de successão,
etc" só têem irnportancia indire
eta, pâra nos explicarem sob de­
terminajo aspecto a fenomenologia
social rias diversas étapes da evolu­
cão das sociedades. Ora os anti­

gas historiadores invertiam o crité­
rio racional: estudavam as institui­

ções, os problemas ethnicos, etc.,

pâra a. comprehensão dos factos
dynásticos, das grandes guerras,
etc., que constituiam pâra e1les a

historia na sua essencia. Hoje, po·
rem, a história não é a biografía
de individualidades, mas a biogra,
fía geral das sociedades, e aquelas
só entram helias wmo drgão.s par­
ticulares d'uma funcção social.
Não 'se ensina no emtanto as­

sim nas nossas escólas. Essa his­
tória não nos dá a luminosa no­

cão sinthética da Concórdia huma­

�a� através todas as divergencias
apparentes; antes nos dá a noção
repelente da Disc6rdia, e faz da
História um theatro de paixões no­

jentas e horrendos crimes. Não

eleva, rebaixa, Nelle se aprendem
os crimes, as intrigas reaes, as am­

bições dynás'ticas, os gritos da mi-
Realisaram·se no penultimo sab- séria, o borbulhar do sangue hu­

bedo, em todas as capitaes de dis- m ano em successi vas gerações
trictos, as provas de concurso para oppressas, e tirannizadas. Produz
recebedores de concelho. O ponto o horror á humanidade, em vez da
foi o seguinte':. confiança na força, no progresso

«Faça liquidação de juro de mo· da' nOS5a especie. Produz só mal:
ra devido por uma prestação de géra o pessimismo; cria- as des­
direitos de mercê da quantia de esperanças; orienta o espirito pâra
g6.tPooo réis, relativa ao mez de o scepticismo degradante.
dezembro de 1906 e paga em 25 Sim, não é a intelligencia do par-de março de Igo7·» tuguês que é mesquinha e curta.
No districto de Faro, onde o ju- Eu, como professor, protesto con­

ry era constituido pelos srs. Fran-
tra essa affiymação gratuita. OS

CISCO d'Abreu Margues. delegado nossos systemas de educação é
do thesouro; Jayme Proença, es- -

N
crivão de fazenda de La classe e

que sao curtos e mesquinhos. ão

Cardes de Avellar, 2.0 official de
desenvolvem intelligendas, nem

cristalizam caracteres. Atrofiam o
fazenda, compareceram todos os espirito, deprimem a alma. Por
seis concorrentes. isso todas as vontades se devem

As provas já deram entrada na unir conscienciosamente para re-

direcç�o ger_al da .th�sourari�, mas formar os sistemas de educacão
a c1asSIficaç"lo est,a ainda multo de- pois é d'essa refórmá que depen�
�orad� porque, so na seIunda f�1" dé o futuro�da nossa nacionalida­

H po� e seguIr para
.

ngra o

I
de. Acima do problema: politico,

d ereolsmc;> o pontdo'detscrldP,to qlule domina o problema pedagogico.ev servIr aos can I a os aque a

ilha. Raul Proença.

Acompanhado de seu cunhado
sr. José Maria Margues, abastado
pmprietario n'este concelho, che­
gou a Tavira na segunda feira da
semana passada o nosso respeita­
vel amigo sr. dr, Niatheus'Teixeira
d'Azevedo, venerando juiz da re

lação dos Açores e um dos mais

prestigiosos vultos do partido re,

generador.
Durante a sua estada n'esta ci­

dade o illustre politico recebeu a

visita dos seus numerosissimos
amigos d'este concelho e arredo
res. Retirou para Lisboa no com­

boio correio da tarde de domingo
ultimo, tendo uma despedida afie
ctuosissirna por parte de muitos
dos seus amigos pessoaes e politi­
cos que enchiam a gare.
---

JMPRENSA

-o HERALDO" EM PARIS
A ARTE

Estamos em plena primaverá.
Fugiram espavoridos os dias som­

brios com que principiara; á chuva
e ao granizo succederam o ceo

resplandescente e o reinado do
exuberante lilaz e as galas do as­

tro rei embellezando e fecundando
toda a natureza. Oh! quão bella é
a primaverá, juventude eternamen­

te renovada da vida!
As arvores estendem os seus ra­

mos verdejantes. as flores desabro­
cham ainda receosas, e tudo na

natureza é arte encantadora! N'esta

epoca do anno, tão propicia ás

grandes sensações da arte, Paris

que sempre possuiu uma especie de

monopolio do bello, inaugura as ex­

posições de pintura. Ail que nem

sempre correspondem á fama!
N'eilas encontramos muitas obras
sem valor artístico que nos dei­
xam desapontados e até amargu­
rados. Este anno merece grande
cruica o conjuncto d'essas exposi­
cões, que com o nome de Salão,
teem lagar annualmente em Paris.
para alegria dos olhos e exaltação
do espirito.
Já se vê que, como sempre, ha

honrosas excepções. Duas duzias
de quadros magnificos ao lado de
uns mil de valo!' negativo, sem
ideal, sem colorido e até sem te­

chnica. E' pouco, muito pouco! E
como noto que entre as telas di­

gnas do maior elogio, figuram pela
maior parte, as de artistas estran­

geiros, concluo que a pintura fran­

ceza, que deverá dominar, está em

decadencia. Como hespanhol, sinto­
me todo orgulhoso ao ver que cada
anno a nossa Escola é aqui mais
conhecida e apreciada, apezar de
não serem tão bons os quadros de
Checa e Mezqueda, este anno, co­

mo outros que temos visto dos
mesmos pintores. Em troca os ar­

tistas catalâes estão progredindo
cada vez mais, o que digo com im­

parcialidade e sem espirito de soli­

dal-iedade, como se diz,agora. Lau­
reano Barrau que ell vira sempre
no mesmo ponto, durante multo

t�mpo, 'tem. feito grandes progres­
sos. O seu colorido mais firme, o

seu pillcel mais atreVido. Esforça­
se em imitar Sorolla, o rei dos
nossos coloristas, no qual faz mal,
mas afinal os seus quadros accu­

sam grandes progressos. Falta-me
o espaço para f&llar nos artistas da
nossa terra que triumpharam mo­

ralmente, este anno, dos numerosos

pintores francezes.

O que digo da pintura em geral
pode applicar·se tambem á escul­

ptura. Poucas, muito poucas são
as obras que podem resistir ao

exame consciencioso da critica. l:!:n­
tre tanto esboco rr:ediocre, encon­
trar se ia em �ão meia duzia de

ges�os ou marmores que chamem
a attenção, pela belleza das Enhas
e pe·la concepção mais ou menos

genial. Rodin é quem domina, co­
mo sempre, apezar de enganar:se
ás vezes, como se enganou (talvez
de proposito) com o seu tristemen­
te celebre Balzac. Comtudo conce­

be sempre obras pouco communs

e executa as com mão portentosa.
A figura mutilada, sem cabeça nem
braços, que elle enviou ao Salão
d'este anno parece um achado pom­
peiano, não a podia fazer senão
um

.

artista como elle. Ao lado

d'aquella obra, tudo mais parece
sem valor. E' o sol que illumina
tudo. E' o astro fulgente da noite

que não deixa ver o tremular das
estrella,s.
Entre essas estrellas, porem, al­

gumas) ha que' brilham de luz pro-.
pria, que talvez illuminem um dia,

Commemorando o anniversario
da Associado de Escolas Moveis
pelo Meth;do de João de Deus
publicou o nosso collega de Monte
mór o Novo Democcacia do Sul um
numero illusrrado com o retrato

do insigne poeta do Campo de Flo­
res e vasta collaboração allusiva ao

assumpto commemorativo.
-Com o seu penultimo numero

completou mais um anno de pu­
blicidade o nosso apreciavel con

frade Semana.Ateoaacense, um dos
melhor dirigidos semanarios de
provincia.
-Henrique de Vasconcellos, o

delicado e fldalgo prosador do Flirts,
o saudoso Demetrio das chronicas
litterario-rnundan as das Novidades,
reentrou agora n'urn periodo de
actividade jornalistica escrevendo
chronicas semanaes para o Dia, a

primeira das quaes, Sol, veio no

numero de segunda feira d'aquelle
nosso apreciavel confrade lisboêta.
-Depois d'alguns rnezes de pu­

blicidade suspensa a que fo: obri­
gado por moti vo de obras nas suas

officinas e eseriptorio, voltou de.
novo á sua vida de intensa jovia
lidade e bom humor, sempre em

constante ilrtilh.eria de troça aos

nossos homens publicos e aos nos­

costumes, o interessante bi-sema­
nario illustrado .Ridiculos, da direc­
ção espirituosa de Caracoles.
---

CORREIOS E TELEGRAPHOS
Foi transferida para a estação

das Caldas de MJnchique a encar­

regada da estação de Quarttira sr.a
D. Maria José Sobral e collncada
n'esta ultima estacão a sr.a D. Ma­
ria José Alfonso.

'

--

RECEBEDORES



como soes, o nosso horisonte sen­

sivel, Da nossa patria falta este
anno o primeiro dos nossos escul­
ptores, falta o insigne Blay, a

quem fizeram o anno passado, a

injustiça de lhe não darem uma

das primeiras medalhas, a que ti
nha indiscutivel direito. Mas se

falta Blay, que preferiu ir para a

mãe patria adquirir nova gloria,
ficou aqui um dos seus conterra­

neos, Josê CIará, que com a sua

Alm.a e Materia (não gosto do titu­

lo) apresenta uma obra como ha

poucas no Salão d'este anno, Me­
rece menção especial e d'eila falla­
rei n'uma proxima occasião sob um

original ponto de vista.
Eis tudo quanto me suggerern

os Salões d'este anno. A quantida­
de está em razão inversa da quali
dade. E' um signal de decadencia.
Não creio na efficacia d'estas ex­

posições annuaes. No dia em que
forem supprimidas, a arte ganhará
em in dependencia, sinceridade e

verdadeira belleza.
Paris, maio de Ig07.

A. Vinardell- Roi g.
-

__011

Musica no passeio
Hoje toca no jardim publico dtes­

ta cidade, das 8 ás IO horas da
noite, a philarmonica dos Limpi­
nhos executando o seguinte pro­
gramma que certamente obterá o

mesmo excellente exito dos ante-
rrores,

La PARTE

GA TIT A BLANCA, passo doble-Gimenez.
ESTRELLA DO MINHO, sin Ionia-Ribeiro.
CADIZ, pot-pourri-Valverde_
BRISES DU MATIN-Benjamin.
DIVERTIMENT-Mor.,es.

2.a PARTE

SUR LER EAUX DU TAGE, pot-pourri-Mo-
raes.

EL BATEO. gavote-Gimenez.
ORDINARIO.

Pelos programmas apresentados,
e boa execucâo dos mesmos vê-se
que ambas �s philarrnonicas estão
animadas da boa vontade de agla­
dar ao publico, pois só com gran
de exíorço e boa vontade podem
tocar aos domingos alternados com

tanta variedade nos programmas.
Honra lhes seja.
--

08 QUE MORREM

Na noite de 13 do corrente fal
ceu na sua casa da rua dos Tor­
neiras d'esta cidade a esposa do

reputado industrial sr. Sebastião
José Correia. O enterro teve 10-

gar no dia seguinte �o cemiteri_o
do Carmo. sendo multo concorn

do, especialmente pela classe ar

tistica.
Pegaram ás borlas do caixão os

srs. Justino Ferreira, José Pedro
Fernandes, José Antonio Ramos,
José Peres Maldonado, Romão Xa­
vier e José Gonçalves da Concei­
ção, recebendo a chave do caixão
o sr. Sebastião da Cruz.
Sobre o athaude foi deposta uma

corôa de violetas, saudades, rosas
e amores perfeitos, com a seguinte
inscripção a ouro em fitas de seda

preta e recha: «A sua esposa e

mãe Victoria Gomes Correia»­
«Sebastião José Correia, Maria da
Encarnação Comes Correia».

*

Falleceu na quinta feira em Lis-
ball attropellado por um automo­

vel, o actor B rancisco Salles, na­

tural de Olhão.
*

Falleceu em Lagos o rev. sacer-

dote José Marianna Segurado que.
desde muitos annos, estava impos­
sibilitado de exercer o seu mister.

*

Em Villa Real de Santo Antonio
falleceu na semana passada o sr.

Francisco Rodrigues Tenorio, im­

portante industrial d'aquella villa,
conhecidissimo pela sua marca de
lotas de atum em conserva.

Coracão aberto para todas as

desfortunas alheias semeou bem
ás mãos prodigas, sem por isso
tirar grande resultado. Mas ao me­
nos deixou na vida um ras to de
benemerencia que trará sémpre
refrescada de saudades il sua me­

moria.

SOMATOSE
Reconstituinte de primeira ordem

o HERALDO

--..GB_

Jacintho da Cunha Parreira Batata .

Azeite z;m600 IO

Aguardente ••••• I;m800 »

Vinagre. • • • • • • • 280 I)

Vinho.......... 400 •

INCENDIO
Perto das 2 horas da madruga­

da de quinta feira manifestou se

incendio n'um predio de primeiro
andar do largo das Portas da Af­
feição, d'esta cidade, pertencente
ao sr. Sezinando Celestino Ba ptis­
ta, actualmente em Africa. Na par­
te occidental do primeiro andar
móra com sua esposa, filhinha e

creada, o sr. João Nunes Correia,
com estabelecimento n'um predio
fronteiro ao incendiado. e na parte
oriental do mesmo oredio habita a

sr," D. Gertrudes das Dores Ca­
macho.
A creada do sr. Correia, de no­

me Catharina, costumava todas as

noites deitar n'urna panella de bar­
ro as brazas que tirava da forna­
lha da chaminé e assim fez na noi­
te de quarta feira, pouco antes de
se deitarem todos os de casa. A

panella costumava ser posta. n'um
vão de escada perto da cosinhae
tam bern perto d'um caixote que
servia para deposito de carvão.
Naquella noite a panella rebentou
e algumas brazas cahi ram perto
do caixote de carvão, dando come

co ao incendio que já lavrava ra

soa velmente quando a Catharina
accordou aos estalidos da madeira.
Despertados os patrões acudiram
ao local do fogo tentando o domi
nar com a agua que poderam obter
de prompto, mas foi já insufficiente
essa tentativa. Alarmados, come­

çaram pedindo soccorro e deitan­
do para a. rua a mobilia e roupas
que encontrararn. A visinha D.
Gertrudes Camacho accordou aos

gritos afflicrivos da creada Catha­
rina e, sabendo do fogo, correu á
varanda, que fica por cima da co

sinha incendiada, a salvar um pa­
pagaio e uma rola. Ainda salvou o

papagaio, não podendo já salvar a

rola porque uma onda de fumo a

envolveu, obrigando-a a precipitar
se ao patamar da escada.
No baixo da casinha havia um

forno de que é forneira a sr." Anna

-Joaquina que, dando pelo sinistro,
logo começou a gritar e a pedir
soccorro. Começaram apparecendo
alguns visinhos, indo um d'elles
'prevenir os sineiros e pouco de­

pois os sinos d'algumas egrejas da­
vam Signal de incendio. Foi então
que começou a concorrer povo,
comparecendo tambem pouco de

pois o Corpo de Salvação Publica
com o seu commandante sr. Ar­
thur Raphael, e dais carros de
material.

Comquanto cá (óra. parecesse
que o serviço do corpo de salvação
estava a fazer-se demorada e in­
sufficientemente, verdade é dizer
se, porque o observámos nós, que
no interior do edificio o servico foi
dilligente e prompto, localisando-se
e dominando-se ° fogo com imme­
diata rapidez.
A direccão do servico de extinc­

ção do fogo foi tom'ada pelo sr.

Arthur Raphael e d'entre os born­
beiros destacou-se o chefe Joaquim
Augusto Peres, que foi o primeiro
a chegar, ganhando por isso o pre­
mio de 2;m500 réis.
Notou-se a falta de bombeiros,

sendo para lamentar que o corpo
de salvação não tenha maior nu­

mero de bombeiros praticas, como
os elementos technicos teem pedi­
do.
No local compareceram, entre

outros, o delegado do procurador
regia sr. dr. Fructuoso da Silva e

o secretario da adrninistração do
concelho sr. Alvaro Torres. Corn­
pareceu tambem uma força de in­
fanteria 4 que prestou excellente
serviço de guarda.
O primeiro aguadeiro a chegar

ao local fOI o sr. José Joaquim
Paulo, morador na Ponte �as Sete
Ruas'
O predio estava seguro na Pro­

videncia em 2:300;mooQ réis, Arde­
ram apenas 2 casas, calculando-se
os prejuizos em 300;mooo réis.
Mobilia e roupa desapparecida

ou estragada só houve da perten­
cente ao sr. Correia.

Tem estado doente com um for­
te ataque de grippe ° nosso presa­
do camarada sr. Jacintho da Cunha
Parreira.

A dir'ecção de um jornal
São de um jornalista americano

as seguintes considerações a res­

peito da espinhosa missão de diri-
gir um jornal: .

«Não ha coisa mais difficil do
que dirigir um jornal. Se trata
muito de politica, os assignantes
despedem se, porque estão fartos
de politica.

Se prescinde de politica, despe­
dem se, porque o jornal é insipido
e pesado. .

Se publica muitas noticias, o pu­
blico desgosta-se, porque o que
diz são mentiras; se as supprime
é para encobrir as verdades ao pu­
blico.
Se faz ditos e gaze tilbas alegres,

dizem que pretende ser espirituoso;
se não os faz asseguram que o

jornalista é um velho fossil que
cheira rapé.

Se publica artigos originaes, di­
zem que não valia a pena occupar
espaço com elles,. havendo tanta

coisa boa para copiar.
Se copia, dizem que escreve á

thesoura.
Se ataca uma collectivida de ou

individuo, chamam-lhe grosseiro,
parcial ou venal.

.

Se insere algum artigo agradavel
ás damas, os homens praguejam
contra o jornal por superficial e

insolente.
Se apoia o governo, dizem que

quer um subsidio; se o ataca, di­
zem que é traidor e inimigo da or­

dem publica; St! escreve em senti
do liberal. qualificarn-no da dema­
gogo; se é conservador, chamam­
lhe retrogrado.

Se vae á egreja, taxam no de hy­
pocrita; se não vae, chamam-lhe
hereje.
Se applaude um acto. chamam­

lhe lisongeiro; se o censura é um

villão ,

Se está sempre na redacção, di­
zem que se torna orgulhoso; se sa e

ou visita alguem, qualificam-no de
intruso ou fotgasão.

Se paga pontualmente as suas

contas, está enriquecendo á custa

do publico; se não paga, é tram­

pohneiro,»
Que rico evangelho.

Industria de conservas

Pelo Conselho Technico Adua­
neiro foi fixado em 13 ola a per­
centagem de oleos comestíveis nas

conservas destinadas a exportação,
preparadas com esses oleos ou

adubadas com caldas de tomate,
percentagem aquella que será cre­

ditada aos fabricantes n<'1S suas

contas correntes com a alfandega.
-Com destino á industria de

conservas de peixe chegaram a

Portimão 5 cascos de azeite italia­
no, no valor de 500;mooo réis e

657 caixas de folhas de flandres
no valor de 3.217;mooo réis.
----

CONSUL XNGLEZ
De visita aos tres vice-consula­

dos inglezes n'essa provincia, Por­
timão, Faro e Villa Real, de que
são encarregados, respectivarnente,
os srs. Pearce d'Azevedo, Candi­
do Pereira dos Santos e Lorjó Ta­
vares, esteve ha dias no Algarve,
regressando já a Lisboa, o sr.

Churchill, consul geral da Inglater­
ra em Lisboa.
-...-

MERCADO DE GENEROS
Preço dos qeneros abaixo designados

durante a semana finda
Centeio. • . . • • . . . 500 14 litros
Cevada. . . ••• . • . 260» »

Chícharos..... •• 550 18 »

Favas .... , •••••

Feijão branco .•••
Grão .•..••••. "

Milho de regadio.
Milho de sequeiro.
Trigo broeiro....

Trigo rijo .•••.• '

Sal .•.•.••.••.•

600

I;m400 I)

I;m200 l>

480 »

460 I).

640 14
660 »

50 »

litros

SAUDADES
A' minha querida e sem­

pre chorada Aida, fallecida
aos 13 annos.

Finada é-ha um mez já-
Quem no mundo tão bôa era ...

E tanto bem sempre fizera
A quem não mais já o fará.

Destino cruel, este nosso ...

Infeliz-se diz-quem parte .••
Infeliz, eu, que j í não posso
-E tanto quizéra beijar-te I

«Beijos ... só beijos ... Mil beijos» ...
Davas sempre-em cartas tuas­

Meiguices tantas, tão Cru3S ...

Que bem eram teus desejos.

Um mez j£Í/-como eu dizia-
Que longos annos parecem,
Saudades-que não esq!..!ecem!­
Da tua louca alegria! ...

Um malmequer desfolhando,
Já breve a sua jornada:
A. ttenra , preoccupada,
Assim ella ia amando ..•

Mas ... -0 que é a Despedida!­
«Aldinba, tu ... namoraste?
Fernandinho, quem amaste?
Dize; conta, minha querida ••.•

-

-

.,-«SIm, meus paes; eu ... namorei.

-Dois annos são já contados-
Ail confessei meus peccados .•.
Foi brincadeira... Esquecei ... II

Primavera! Primavera!
-Seus encantos muiticôres­
Suavidade ... muitas flores ...
- Tão anciada por ti era.

Pérfida estado! Roubaste

Quem te tinha em boa esperança.
Não ha que ter confiança;
Por certo que nunca amaste!

Por tu'alma, sem peccados,
Se reza, prestes, num templo.
Praxes ... -seguindo o exemplo
Dos nossos antepassados-

Pedir, por quem Onto sofíreu,
Aquem? Deus existirá?
Até Descrente sou já.

Se ha anjos, estás no Ceul ...

Tens lagar proeminente
Entre tão bôas santinhas,
-Tinhas tantas amiguinhas;
E eras tão intelligente! ...

Amôr: se tu Lá souberes

Que um só dia te esqueci,
Dize-que já me não queres;
Dize-que te não mereci! ..•

26/5/07·
Silva Nogueira._

500 15 kilos

»

»

A PROVINCIA

----"--

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foi posta a concurso a escola

do sexo masculino da freguezia de
S. Bartholomeu de Messines.
-Em virtude do requerimento

de desistencia, com data anterior á
sua nomeação, foi declarado sem

efteito o despacho da sr. a D. Isa­
bel Maria Salles d'Almeida para o

logar de professora_ ajudante da
escola do sexo feminino de S. Braz
d'Alportel e nomeada par� o refe­
rido logar a sr.

a D. Rosalina Ro­

drigues de Passos.
-A sr." D. Deolinda da Silva,

professora ajudante .na escola pri­
maria do sexo feminino de Alcou­
tim.

-O sr. Bernardino do Nasci­
cimento Baptista Lopes, professor
recentemente transferido de Man­
carapacho para Alcoutim, já está
n'esta localidade onde em 16 do
corrente começou o exercicio das
suas funcções.

---

FEBRE APHTOSA
O sr, ministro das obras publi­

cas determinou o encerramento
dos lazaretos estabelecidos na raia
de Hespanha, para evitar a entra­

da no nosso paiz de gado atacado
de febre aphtosa. Por este motivo

regressou de Villa Real de Santo
Antonio a Faro o nosso presado
amigo sr. Ludovico de Menezes,
mtendente de pecuaria n'este dis­
tricto.

Albufeira
Acompanhado de sua esposa en­

contra-se em Lisboa o sr. José
Cavaco Aguas.

Boliqueime
Vindo de Santa Barbara de Ne­

xe e acompanhado de sua familia
chegou a esta localidade, onde fixa
residencia, o reputado pharrnaceu­
tico sr. Augusto Moreno Alves.

»

Faro
Foi declarado em estado de fal­

lencia o commerciante sr, Joaquim
Gonçalves Rodrigues, sendo no­

meado adrninistrador da massa fal­
lida o sr. José da Encarnação de
Sousa Coelho.
-Por'iniciativa dos srs. dr. Al­

berto Moraes e Antonio Neves,
realisou-se na noite de 18 do cor­

rente, no theatro 1.° de Dezembro.
nrna recita em beneficio da viuva
e filhos do Joaquim das Iscas, o

desditoso continuo d'aquelle grupo
musical que a terrível pesca arran­

cou ha pouco tempo para as inson­
daveis regiões do desconhecido.
A casa de espectaculos estava

repleta de assistenda e a esse fa­
vor publico correspondeu a parte
executiva que foi bastante agrada­
vel, sobresahindo os dois amado­
res musicaes que tomaram a ini­
ciat.va da festividade generosa e

que mais uma vez revellaram a

sua natural e já muito aperfeiçoa­
da tendencia artistica.
Rodrigues Davim, o sentimenta­

lista lyrico que nunca falta com os

seus versos para estas festas de hu­
manidade, escreveu expressamen­
te a poesia Orphãos que foi excel­
lénternente recitada por João Arou­
ca. Salazar Moscozo, o poeta in­
confundi vel e extranho da andada
Voz dos Fructos, tambem cooperou
no caridoso acto com a poesia A Ca­
ridade que foi dita pelo academico
Joaquim Graça.
Rodrigues Davim, sendo cha­

mado ao proscenio, recitou uns

commevedores versos de Guerra
Junqueiro; Alberto Moraes fez con­
verter lagrimas em risos desempe­
nhando com chiste o monologo
Tremeliques e Jacintho Parreira, por
fim, fallou do caritativo fim d'aquella
pequenina festa, pondo nas suas

ardentes palavras toda a extrema

bondade do seu coracão.
Honra a todos.

•

-Na terça feira esteve aqui o

nosso muito presado amigo rev.

João Chrysostomo de Freitas Bar­
ros, intelligente sacerdote de Loulé.
-Esteve aqui alguns dias o sr.

José Joaquim Candeias Maio, abas­
tado proprietai ia de Monchique e

grande influente regenerador.
-Continua melhorando o sr.

Manoel Joaquim Ferreira d'Almei­
da, agente do Banco de Portugal
n'esta cidade.
-A' medida que pelo paiz se

constituern ligas de protesto contra

o tabaco e se annuncia uma proxi­
ma greve geral de fumadores, vão
tomando nota vel incremento as ta­

bacarias de Faro. que parece não
receiarem os effeitos d'essa geral
propaganda de abstenção tabaquei­
ra. Assim a tabacar ia do sr. Men­
donça, centro de pal estra regene­
rador, encontra-se bastante melho­
rada, passando a denominar-s-e
Tabacaria Academica. A do sr. AI·
vellos d'Almeida, na praça D.
Francisco Gomes, tambem tem

melhorado e passa a denominar-se
Tabacaria Popular.
A Central, de tão recente e sim­

thica fundação, continua progre­
dindo dia a dia, já em conforto já
em assistencia, escasseando por
vezes o espaço.
-Diz-se que o actual ministro

de fazenda vae reformar todos os

empregados de sua dependencia
que contem mais de 30 annos de
servico e 60 de edade.
-Corre, não sabernos se com

fundamento, que para a proxima
procissão do Corpus Christi vem a

banda de infanteria 5, da capital.
sendo contractada pelos artistas

para tocar na noite, abrilhantando
a Kermesse que os mesmos etiectuam
em beneficio do Monte Pio Ar­
tistico.
Para esta kermesse ha já muitas

prendas ofIerccidas, algumas de

»

»
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apreciavel valor. Da casa real, por
intermedio do sr. conde de Arno­

so, veio uma artistica salva de pra­
ta lavrada, offerta de s. s. altezas
o principe Real e o infante D. Ma­
noel.
-Estiveram em Faro: em 19, o

sr. Feleciano Alves e esposa, de

Olhão; em 21, o rev. prior de Por­
timão e o sr. Frederico de Castro,
contador em Silves; em 22, o sr.

tenente coronel Amorim Pessoa,
de Tavira e o sr. Gozo Amancio,
de Olhão' em 23, a sr." D. Ger­
trudes Maxima da Silva, profes­
sora em Quarteira e Sebastião Ca­
pinha, professor em Olhão; em 23,
o sr. coronel Vasco Campos, es­

posa e filha, de Tavira.
-Após.alguns dias de estada

no séu magnifico palacio de Estoy
partiu para Beja no dia 21 o sr.

visconde de Estoy.
:_A fim de consultar medico

especialista sobre uma doença de
olhos de que sofíre, partiu para
Lisboa no dia 22 o honrado com­

merciante sr. Antonio Francisco
de Sousa Ramos.
-Partiu para Lisboa -no dia 23

o sr. Eliezer Sequerra.
-No dia 20 soube-se estar gra­

vemente enfermo em Mafra o al­
feres sr. Ramos, filho do inspe­
ctor dos caminhos sr. Carmo Ra­
mos. Consta-nos, porem, que a

doença não é de gravidade e que
o enfermo se encontra em via de
restabelecimento.
-Em automovel da «Socieda­

de Automobilista Farense» partiu
d'essa cidade com destino a S.
Braz d'Alportel seguindo d' ali pa
ra Faro, d'onde partiu novamente

para Tavira no comboio da tarde
o escrivão d'essa comarca sr. Es
tevão de Sousa Reis.

Lonlé

Acompanhado de sua esposa
passou n'esta villa o dia de quarta
feira passada o nosso patricio sr.

José Raphaél Pinto, 2.° aspirante
da alfandega collocado na delega
ção de Villa Real de Santo Ante­
nio.

Olhão
Na egreja matriz d'esta villa ce­

lebrou se ha dias o enlace matri­
moniai do nosso patricio sr. João
Gualberto Estrella, seer erario da
ndministracâo do concelho de VIi
Ia Real de'Santo Antonio, com a

sr." D. Maria Urbana da Luz,
muito estremecida afilhada do sr.

Antonio da Silva Gu�rreiro. A
noiva teve por madrinha as srs.as
D. Maria Zulmira Estrella Boqui­
nhas e D. Maria Heiena Púusão
Pereira de Figueiredo e o noivo
teve por padrinhos os srs. Joaquim
Casimiro Archanjo e Antonio da
Silva Guerreiro.
05 oivos retirarm á noite para

Villa Real de Santo Antonio, onde
fixaram residencia.
-Pelo sr. Pedro Alexandrino

Freire, pharmaceutico n'esta villa,
foi ha dias pedida em casamento

para o sr. Annibal Lima, ajudante
da sua pharmacia, a sr.a D. Otilia
Nobre de Garcia Guerreiro, gentil
filha do chefe da delegação adua­
neira n'e�ta villa sr. Viriato Guer­
reiro.

Para festejar este acontecimento
houve á noite em casa dos paes
do noivo uma reunião familiar,
dancando-se até ás 2 horas da
madrugada.
Villa Real

II

Afim de inquirir algumas teste­
munhas de defeza no processo
movido contra a professora official
da escola do sexo masculino d'es­
ta villa, D. María das Dores Guer
reiro, esteVe aqui na segunda feira
e n'esse mesmo dia regressDu a

Faro o sub inspector d'este circu­
lo escolar sr. Joaquim José da
Trindade.
-Acompanhado de sua mãe

partiu no dia 18 para Bemfica
(Lisboa), onde tenciona demorar­
se alguns mezes, o agronomo sr.

Fernando Barbosa y Pego.
.

-Está n'esta villa o importante
Industrial sr. Luigi Parodi.
-Como 0 Heraldo noticiou pas­

sou na quinta feira o anniversario
natalicio da sr.a D. Francisca Par­
ra Barroso, extremecida esposa do
sollicito administrador d'este con·

celho sr. João Barroso. Para assis­
tirem á festa natalicia vieram de
Faro aqui, n'esse-dia, o dr. Alber­
to Moraes, esposa e filhinha, que
regressam brevemnnte.
-E' esperado n'esra villa o mi­

nistro sr. Luciano Monteiro.

A situação politica
Nunca a politica portugueza, nem

mesmo na época da revolta de 31.
do janeiro, atravessou um periodo
tão agitado e anormal. Ninguem sa

be o que será o dia de ámanhã.
Adormecemos, uma noite, sob a

guarda da Consrítuição do Reino, e

acordamos, na madrugada seguinte,
em pleno absolutismo, como se,
mercê do sr. João Franco, EI-Rei D.
Miguel I tivesse novamente desem­
barcado em Belem.

Hoje estamos ainda em monarchia.
A'manhã ninguem póde afflrmar que
o paiz não acorde,' ao troar da ar­

tilharia, em salvas festivas, porque
ao sr. João Franco, depois de um

sonho de grandeza, aprouve procla­
mar a republica no Terreiro do Pa­

ço. E não exaggerâmos coisa algu
ma. E' esta a situação.

O sr. Hintze Riheiro, que é o nos­

so politico mais ponderado, e que é
hoje tambem, em Portugal, o maior
amigo do rei e da mónarchia, ela
mava ha dias no orgão do seu par
tido:
-O chefe do governo endoideceu!

E' preciso salvar a monarchia, que
elle está enterrando!
Ora, quando o SI'. Hintze Ribeiro,

que tem sacriflcado o seu socego, o

seu bem-estar, o seu nome e até o

seu brio em favor da monarchla,
para a defender e sustentar; quando
elle, que é o mais ordeiro e respei­
toso dos politicos. lança este pregão
alarmante, é porque, realmente, a

situação é gravissima e precisa de
remedio urgente.

Na verdade, a situação define-se
com este simples facto O actual go­
verno-na propria phrase de el rei
-subiu ao poder para acabar com

todos os erros que de longe vinham,
para inaugurar uma época de abso­
luto respeito ás leis do paiz, para
acabar com todas as illegalidades e

todos os abusos dus governos ante­

riores.

Pois, é decorrido apenas um anno
:

e os chefes d'esses governos ante­

riores, com o applauso de toda a

gente sensata, é que teem de .se le­

vantar, protestando, porque este

governo, só por si, tem cornmettido
mais abusos e i-legalidades que tu­
dosos antros j!l[ltos�_

A revolução na politica é, de fa­
cto, tão evidente e devastadora, que
até os republicanos deixaram de

pensar em a fazer nas ruas. Assis­
tem, ele palanque, ao desenrolar dos
acoutecimeutos, respondendo a quem
os interroga:
-Deixem lá! A republica... os

rnonal'chicos se encarregam de a

proclamar.
E assim parece, infelizmente. O

actual governo, para manter o res­

peito a el rei, f"z uma lei de im­
prellsa que lodos os proprios mo­

narehieos - absolutttmente todos -

condemnaram pillo menos em prin
cipio. Não era uma lei. Era o resur­

gimento da inquisição.
Qual foi o resultado? Um desastre

pa voroso. Os joruaes redobraram de
violefJcia nos ataques Os juizes, em

Lisboa e Porto, deram em absolver
esses Jornaes. E as sa!as das audi­
encias, no acto dos julgamentos, es­

tão ¡¡endo convertidas em imponen·
tes comicios, onde os re¡mblicanos
vão dizer quanto lhes appetece con
tra o rei e contra as instituições,
sahindo depois para a rua, absolvi­
dos pelos juizes e acclamaaos pelo
povo.

Nos proprios jornaesmonarchicos,
a pessoa de el rei,- que todus nós
sempre deviamos ter motivos para
respeitar e venerar, está sendo dis·
cutidissima. Uns publicam, no meio
de grandes tarjas de luto, as cele­
bres cartas em que el rei fazia ao

�r. Hintze Ribeiro as silas affirma­
ções liberaes. Outros, acompanham
essas cartas de carieaturas humoris­
ticas. Os restantes fazem commen­

tarios, mais sensacionaes ainda, <icer·
ca da situação.
Hllje, o governo só conta com a

confiança da Corôa. De resto, tem
contra si todos os partidos e todos
os jornaes do paiz. Todos!

Os proprios alliados d'ha pouco,
os progressistas, o guerreiam agora
abertamente, repudiando a concen­

tração liberal, facto que unia fran­
quistas e progressistas. E I) sr. Jo­
sé Luciano não se contentou só com
a ruptura da coneentração; alliou-se
lambem a lodos os partidos monar-

O PHfLARMONICO PORTUGUEZ TeTe ha dias uma creanca do sexo masculino
a esposa do alferes sr. Antonio Francisco Ramos.

O n.? 6, da 30.a serie, d'esta *
acreditada publicação muzical da

Acompanhado de sua esposa regressou de Fa-
Figueira da Foz, intelligentemente ro, onde se demorou alguns dias, o sr. Joaquim
dirigida pelo sr. A. Ribeiro do Cou- de Mendonça e Mello Trind&de._
to, é constituido por uma inspirada -*

sinfuuia Estrella Michaellense. Na quarta-feira realisou-se em Lisboa o casa-

Esta publicação de muzicas erigi- mento do nosso patricie sr. Luiz Augusto da Trin-
_ dada.Centreíras, tenente da administração militar,naes para ptrüarmonicas,': continua com a sr.a D. Agrippina Baptista de Delis Olive i-

melhorando de numero para nume- ra, extremecida filha dII sr. Antonio Henrique de

ro, dilligeucrando corresponder ao Oliveira, proprietario em Torres Novas.

bom acolhimento publico. Celebrou o acto o reverendo padre João Go-
mes Duque, amieo particular do noivo.

Foram padrinhos os srs. commendador José

Baptista Ramos de Deus. capitaiista, e Marcelino
Jordão d' Almeida, capitão da adrninistraçâo mili­
tar; e madrinhas as srs.a• D. Irene d" Costa e

Silva de Deus e D. Emilia Vieira GUimarães, tias
da noiva.

Assistiram tamhem á cerimonia os paes da
noiva e numHOSOS parentes dos noivos.

Findo o acto, todos se dirigiram para o Gran­
de Hotel d'lnglaterra, onde hi servido um es­

plendido almoço de 24 talheres.
Findo o almoco todos se retiraram, compare­

cendo ás 5 bora; noyamente na «gare» do Rocio,
para se despedirem dos noivos, que partiram no

rapido para sua casa em Torres Novas.
Na «corbelle» havia prendas de valor.

*
Na quinta feira regressou de Lisboa á sua casa

da Isld Christina o sr José de Jesus Zarandieta.

chicos, para. um combate intransi­
gente ao governo. Na sexta feira da
semana passada appareceram nos

jornaes as declarações d'essa allian­
ça, que proclama illegaes, para to­
dos os effeitos, os actos do governo
em dictadura-alliança essa em que
entram todos os chefes politicos e

homens publicos mais em evidencia
no paiz. _

Consequente d' essa alliança resol­
veram ha dias os conselheiros de
estado, am sua maioria, sollicitar
uma. audiencia de el-rei para o in
formarem da grave situação do paiz
e o aconselharem ao regresso im­
mediato á vida constitucional. EI-rei
respondeu marcando entrevistas se­

pardas aos conselheiros, sem pre­
juizo das suas digressões campesi­
nas. Os conselheiros de Estado, cla­
ro está, declinararn a honra em car­

ta. •. de que ainda se não sabe o

contheudo. E honrem deviam ter-se

reunido, em casa dos seus respecti
vos chefes, os pares e deputados de
todos os partidos alliados. Correm
noucias de certa gravidade, dizendo­
se que importantes acontecimentos
vão passar-se [JO paiz.

O que sahirá desta collisão? Nin­
guem o pode prever. Nínguern pode
calcular o que seja o dia d'amanhã,
n'este pandemonio de noticias e

boatos. .

Esperemos. Poucos dias bastarão
para extremar os campos.
--

Horario dos Comboios
O conselho de administração dos

caminhos de ferro do estado resol­
vea satisfazer as reclamações apre­
sentadas sobre o actual horario dos
caminhos de ferro do sul e sueste.
Crêmos que brevemente começará
a vigorar horario egual ao do verão
do aono passado.

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Segunda, 27-Conde de Arnozo, Joaquim Ma­
noel J udiee Biker, Francisco Maria d'Araujo Ri-
beirá. .

Sexta, 31-0. Maria Judice Samora Barros

Ssbbado, 1-0. Maria Carlota Machado, D.

Clotilde Fonseca R omero dos Reís, Jeão Antonjo
Xavier da Trindade.

No domingo partíu para Lisboa o major sr,

José Vicente Cansado.
Baixou ao hospital da Estrella, para observa-

ção.
-

Chegou na quarta feira a esta cidade o rev ..

prior de Lagoa, aposentado, sr. Floro Martins.
Retirou ante-hootem.

*

Estiveraem em Tavir.. : no domingo, o sr. dr.
Antonio Gil, de Foro e Ventura José Tavares, de
Santa Catharinu; na segunda, o sr, Joaquim An­
tonio Pacheco, de Olhão; na terça, o sr. João
Abel Teixeira, de Loulé; na quarta, os srs, drs.
João Lucio, Antonio Gil e Ernesto Cardoso; na

sexta feira, o dr. Carlos Fuzzeta; no sabhado, o

sr. Amandio da Motla Veiga, de Lisboa.

'*

Acompanhado de sua esposa regressou ante

hontem a Tavira o sr. João Redrtgues Pinheiro
Centeno.

Está n'esta cidade o sr. Jayme Cansado.
:t:

Retirou para Lisboa o alferes sr. Ferraira

Chaves.

EDITAL
T�eoooro ferreira Pinto Ba�to,

�re�iaente aa Camara Muni­
c¡�al �e LisDoa..
HAVENDO falta de gado, para o

abastecimento da cidade, o que
é compro\'ado não só pelo limitado
tJumero de ollertas, feitas á camara,
mas ainda pela escassez nas feiras
e mercados do paiz, onde pelo pou­
co que apparece exigem os vendedo­
res preço superior ao da tabella,
convido os agricultores, lavradores,

REVISTA AGRONO:IHCA productores, creadores ou recreado­
res e quaesquer possoas, entidades

Está publIcado o n.
Q 3 (vol. V) ou estabelecimentos, que empreguem

d'esta muito util publicação mensal gado em exploração de industria
da Sociedade de Scieocia Agronomi- agricola, fabril ou de transportes,
cas de PorLugal. Summario: Aspe, offerecerem á camara de Lisboa, por
ctos economicos do projecto vinicola- intermedio da inspecção do matadou­
de D. Luiz de Castro; A cuI lura da .ro, no praso de 1.0 dias, a contar
vinba nas areias do Carregal do Fu- da publicação ,1'este edital, o gado
radouro, de Gabriel Osorio de Bar- que desejarem vender.
ros; Contribuição para o estudo da Paços do Concelho, 1.7 de maio
canna saccha rina na provincia de de 1907.
Cabo Verde. de Anlonio José do' Theodoro Ferreira Pinto Basto.
Sacramento Monteiro; Na Sociedade 62

GRÉVE
Recelando-se a alteração de

ordem publica em Villa Real de
Santo Antonio por motivo d'uma
annunciada greve de soldadores,
partiu hoje de. manhã para ali uma
força d'infanteria 4 sob o comman­

do do alferes sr. \t asco de Campos.

REGISTO DE PUBLICAÇÕES

REVISU DE INFANTERIA.

Recebemos o n." 5 dó 1.0.0 volu
me d'esta interessante e auetorisa'
da publicaçãl) mensal de assumptos
militares. Snmmario: Metralbaeloras,
do capitão Bugalho; O Carregador
da Mauser. Vergueiro, Um� nova

bala de infanteria, Os Sargentos,
Bibliographia, Secção do extrangei­
ro, de redacção; A evolução da ta­
ctica de infantería, de Adrino Beça;
A Bandeira PorLugueza, do capellão
Luiz Alves Martins; O recrutamento
de officiaes para o ultramar.

�
E' uma das melhores publicações

sportivas da Europa e aquella que
mais tem contribuido entre nós pa­
ra o desenvolvimento do gosto. e

culto pela educação physica e spor­
tiva do paiz. Os directores d'A Caça
e nossos amigos drs. Paulo Cancella
e Henrique AnGchoreta com sacrifi
cio e á custa de muita perseverança
e dedicação lêem conseguido muito,
e é Justo que lodos aquI;llles que es

tão em condições de o fazer auxi
liem com a sua assignatura esta tão
util publicação para desenvolver a

sua propaganda a favor da regene­
ração physica das futuras gerações.
O numero que temos presente é di
gno de ser requisitado á redacção­
Rua Nova do Loureiro, 36, 2.°,
LIsboa.

--"_9_

Visita do rei ao .oegimento
d'infante.ola ..

O sr, D. Carlo'S visita brevemen­
te os corpos da 4.a divisão militar.
No dia 30 deve estar em Villa Vi­

çosa, seguindo depois para os

quarteis do sul.
Deve chegar a Tavira no dia 2

ou 3 do proximo mezo

Ar.mçies �'atl.
Peixe vendido rIU lota de Villa Real

de Santo A ntonio de 18 a 24 d'3
maio

Abobora-i-zêê atuns, 13 atuar­

ros, 2 albacoras, 2.138,'f/J665 réis,
Medo das Cascas-loo atuns,

829,'f/JI66 réis.
Barril-77 atuns, IO atuarros,

668,'f/J999 réis.

Livramento-i-ço atuns, 18 atuar­
ros, 732,'f/J583 réis.

Bias-49 atuns, IO atuarros, 16
albacoras, 504,'f/J414 réis.
Ramalhete - 1:048 atuns, 139

atuarros, 17 albacoras, IO:251,'f/J837
réis.

.

Medo Branco:'_298 atuns, 90
a tuarros e I albacora, 2:770,'f/J87I
réis,
Forte Novo-415 atuns, 33 atuar­

ros, I albacora; 3:566,'f/J4I4 réis.
Olhos d'Agua -433 atuns, 73

atuarros, 2 albacoras, 4: r 85,'f/J494
réis.
Senhora da Rocha= t Sê atuns,

2 atuarros, I:Io6,'f/JOOO réis.
-,

Cabo Carvoeiro- 97 atuns, E
atuarros, 894,'f/J50o.

.

Atalaya-al atuns. 28 atuarros,
6 albacoras, 71 I,'f/J033 réis.
Sarin Perri - 126 atuns, réis

7'cl;,'f/J500.
Figueira-s-aaf atuns, I :924,'f/J666

réis.
Total: 3:479 atuns, 422 atuarros,

45 albacoras, no valor de réis
3I:072,'f/J192.
---

Portugal Previdente
Em serviço d' esta imporrante

companhia de seguros esteve al­

guns dias em Tavira e retirou já
para Olhão e outras locaiidades
da nossa provincia o nosso estima­
vel amigo sr. João Severino Rocha
da Co[]ceição, inspector na circuns­
cripção do sul da mesma compa­
nhia.
---

AFOGADA
Hontem pereceu afogada na ri­

beira do Almargem, uma pequena
de d annos que ali estava lavando.
Era filha do sr. Joaquim Gibraltar.
---

Aggregações
O orgão ¡jo governo, em polemica

com o Correio da N()ite, falla de im­

portanles aggregações franquistas
em Tavira. E' bisca aos ex-colligados
a pro-posito de matricula no carde­
nho francaceo do progressista reve­

rendo· prior Appolinario, de Santa
Cathariua. Mas parece-nos que os

progressistas podem d'evolver a

bisca, porque o reverendo sacerdote,
satisfeitas as duas pretenções que o

levaram ao messianismo e estando
este, ao que se vê, tão mal parado,
regressou de novo aos progressistas.

E' o que nos dizem de boa foote
e é, lambem, o que está na logica
do reverendo Appolinario.
---

QUESTÃO ACADEMICA
Ha dias foi publicado um decreto

auctorisando os alumnos de direito
da Universidade que não tivessem
perdido o anno em 8 de abril a re­

quererem encerramento de matri­
culas, sendo depois admitlidos a

actos.
Hontem, segundo telegramma da

Havas que acabamos de receber,
foi ·publicado decreto ideotico para
os alumnos das outras escolas supe­
riores.

Escrevendo a M. Campi-Ca­
sella 548-Milão (Italia) todos re­

ceberão gratis segredo para ga­
nhar immediatamente muito di­
nheiro.



ANTONIO SILVA CAMPOS

o TESTEMUNHO
Porto, Rua cla Torrinha 88,

11 de Março de 1906.

Devo á Emulsão de Scott a cura de um

"enfraquecimento geral de que soffria meu
filho Antonio, que contando apenas 10
annos, caminhava para a sepultura. Como
o vejo hoje curado, graças á Emulsão de

Scott, é meu dever communicar-lhes que

juntem mais esta cura, ás inumeras produ­
zidas por tão benefico preparado.

Alfredo da Silva Campos.

A RAZÃO
Os motivos porque a Emulsão de Scott

dá bons resultados quando todos os outros
medicamentos falham, são os seguintes:
Em primeiro logar, só se empregam n'ella
OB materiaes mais puros e de primeira
classe, que SãD por consequencia os mais

activos; em segundo lagar, a perfeição do
fabrico facilita a sua digestão completa;
o producto de Scott não pode embaraçar
o estomago mais fraco.

Para conseguir que OS
vossos entes queridos se

restabeleçam sem a pos­
sibilidade de perigo,
basta exigir que vos

forneçam a emulsão que
traz no involucro o pes­
cudo?' com, o peixe. As
outras emulsões nunca

sao tão boas. Muitas
vezes são compostas de
oleos inferiores, até
mesmo extrahidos de
tubarões ou de outros
monstras maritimas. Na

Exigir sempre él.

Emulsao com esta

marea - ohomen GO

peixe -que signíñca
o processo Scott l

só se emprega o mais fino oleo medicinal
de fi';él,do de bacalhau norueguez..

NOTA: Apeear do Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phur­
macias e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott aos pr"ços antigos, a saber: 500
reis meio fraseo e 900 reis fraseo grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Sucos. Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 1 Q, Porto.

--

Maneira de mataI· o bicho!...

o HERALDO

@������-
� AGUAS

I PEORj��jlG�Oj�
® �E4_N"l!ia

Gasosas, bicarbonataâas
� sodicas, tithicas,

� arsenicaes e ferruginosas

I
I
�

I
I
�
®

I

------------------------

E" raro o lavrador que não mata

o bicho por maneiras differentes e

das lavradoras a tarefa ... é muitas
vezes, um habito invertrado.

O bicbo não se mata porém do
mesmo modo, ás mesmas horas e

DOS mesmos locaes.

Nos habitos matutinos dos opera­
rios ruraes sem distincção dos se­

lOS, é uzo tradiccional matar o bicho
com dez réis de aguardente e nas

aldeias, velhas e moças matam o

bicho a toda a hora do dia, sentadas
DOS portaes, desgrenhadas, a gozar
a soalheira! ...

O bicho é uma verdadeira praga,
que não só afflige directamente a

humal1idade das populações campe­
zinas, mas indirectamente pelas in­

vas?es terrives e destroços que oc­

caslOna DO mundo vegetal.
Todas as :plantas mais ou me­

DOS estão sujeitas aos ataques e a

serem devoradas pelo bicho.
. E' claro que o bicho nem sempre �¡h.� ,�

é o mesmo. �\ Com 3 hervas do Monte Ru- �
Mas os americanos que são o dia- m wenzori (Uganda·t\.frica equato- �

bo para invenções, mandaram-nos W rial) obtem se rápidam'ente a

do novo mundo para a velha Euro· Æ cura maravilhosa e segura de

pa, um remedio infalivel para dar 1lI qllalque .. doença recente ou

cabo de todos os insectos (bichos) ,III chronica, seja de que geçl8ro
que se nutrem da seiva das plantas. fôr. Ninguem soffre. desenganos,

O novo' insecticida americano é tomando estas hervas. Preço'
um preparado de arseniato de chum-

;

2i$000 réis. Envia-se franco de

bo, que devidamente applicado, li- porte e registado. Unicos Con-
vra as culturas da praga de bichos cessionarios! Snrs! Pennellypes
que as devoram., C.o-Millan (Italia).

_ �O liovo mata bicho applica-se em 'j$ Si

pulvensações tal como a calda bor­
deleza á vinha e á batata.

A pplica-se tanto a arvores, arbus­
.os, como a plantas arvenses.

Sabemos de muitas pessoas que
teem tir ado verda deiras vantagens,
do Arseniato de chumbo preparado
americano, para destruir os piolbos
de favaes, meloaes, roseiras etc. e

outros insectos de arvores de fructo.
Vende-se em barris em uma mas­

sa branca que se dilue em agua e

se emprega com os pulverisadores
na doze normal de f kilo de arse­

niato de chumbo para 120 litros de

agua.
Em alguns casos deve reduzir-se

a percentagem de agua a metade ou

elevar ao dobro a quantidade de ar­

seniato de chumbo para o mesmo

volume de agua.
Que ninguem cáia em matar o hi­

cho matutino com Semelhante dro­

ga, que' é venenosa.

2.° ANNUNCIO

PELO juizo de direito d'esta co­

marca e cartorio ¡'O escrivão
abaixo assign ado, correm editos de
trinta días a contar da data da se­

gunda publicação na folha official,
citando os coherdeíros Thereza da
Conceição, viuvá de Manuel Estevão,
proprietária: Manuel Estevão, casa­

do; Joaquim Estevão, casado; e Au­
gusto, solteiro, maior, todos resi­
dentes em parte incerta, para todos
os termos aré final do inventario or­

phanologlco a que se procede por
obito de Ignacia da Conceição, que
residiu no sitio das Vargens do Vi·

nagre, freguezia de Santa Cathari­

na, d'esta comarca, e em que é in­
ventariaute o irmão Francisco Do­

mingues, residente no mesmo sitio
e freguezia, sem prejuizo do anda­
mento do mesmo inventario.
Tavira, 7 de maio de 1907.

Verifiquei:"':"}. Sbreno.
O escrivão do 2.° Officio,
Arthur Neves Raphael.(lB)

2.° ANNUNCIO

No
dia 26 do corrente, por I I

horas da manhã, á porta da
casa onde residiu o invenrariado
João dos Santos Parreira, na rua

do Mau-foro freguezia de S. Thia
go, d'esta cidade, se hão de ven­

der em hasta publica, a quem
maior lanço oflerecer, superior ás

respecrivas avaliações, diversos mo­

veis, como quartolas, barris, balan­
ças, ferramentas d'officina de fer­
reiro e diversos artigos de ferro

por manufacturar: tudo pertenceu­
cente ao casal inventariado do dito
João dos Santos Parreira. Esta
venda é feita por deliberação do
respecnvo conselho de famila e

inreressados, para pagamento do

passivo. Nos termos do disposto
no n.? I do artigo 844 do Codigo
do Processo Civil são citados

quaesquer credores incertos.
Tavira, I3 de maio de 1907,
·Verifiquei:-Sereno.

O ajudante do escrivão do 3.° offi­
cio em exercício,

Joaquim do Carmo Palma. 62

Usam-se no Estabelecimento Hy­
drologieo, e fóra d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na lithia,
se urica e oxalíca, goua aguda
ou chronica, dermatoses arthri­
ticas, cystite chronica, doenças
do estomago e intestinos, impa­
ludismo chronico e asthma.

A do Penedo Novo-nas doeu­
ças de esiomagus, e especial­
mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodri­
gues e Grande Alcalina são de
indisoutlvel effeito na diabete,
colicas e estados cougestlvos do
fígado e baço, goua, doenças de
estomago, etc.
Gruta Maria Pia-agua bl

carbonatada ferruginosa-excel­
lente para o tratamento da ane­

mia, chlorose, dysmenhorrea,
leucorrhea, lympbatismo e nas

oouvalesceuças.
D. Fernando-rica de acido

carbonico. Tem applicação van-

tajosissima nas dyspepsias ato­

nicas. gastralgias, gastrites chro­
nicas, vomitos nervosos e nas

areias phosphotlcas. De sabor
muito agradável, constuue tam­

bem, preciosa agua de meza.

A Agua de D. Femando=ue­
tural-deve ser sempre preferi­
da a todas reconhecidas artiñ­
ciaes ou suspeitas de conterem
acido carbonico introduzido arti­
ñcialmeute em dosagem incerta.

�

I
I
�
®

I
�
®

I
O Estabelecimento Hydrologico �

de Pedras Salgadas, um dos mais Iformosos e completos do paiz, ®
abr e em 20 de maio. Excellen-

Ites bOLeis-Grande Hote! e Ho-
tel do Aveltarnes. Caminho de '

ferro até vttla Real: d'este pon-
LO em deante, carruagem e mala- �
posta, �

Em breve-Caminho de ferro �até PEDRAS SALGi\DAS. r.Y�
Estação a �50 melros do Es- ,

tabelecimento. 54
®

������€®e!lt

As aguas de Pedras Salgadas
vendem-se em iodas as droga­
rias, pharrnacias, horeís e res­

iaurantes.

Deposito principal 110 PORTO
-Rua da Cancella Velna-3I.

Em LISBOA-Largo de Santo
Antonio da Sé-5, 1. °

Em TAVIRA -Justino Augusto
Ferreira.

LOTERIA Of SANTO ANTONIO
SANTA CASA

DA

MI�ERICORDIA DE LI�BOA
100:0008000

Extracção a 15 de junho
de 1907

BILHETES a 455000 réis

VIGESIMO� a 2�21)0 réis

1-

A commissão administrativa da
loteria, incumbe ·se de remetter qual
quer encommenda de bilbetes ou vi­

gesimos, logo que ella seja acompa­
nhada da sua importancia e mais 75
réis para o seguro do correio.
Quem comprar 10 ou mais bilhe­

tes inteiros tem uma commissão de
3 por cento.

Os pedidos devem ser dirigidos
ao secretario.
Remettem-se listas a todos os com­

pradores.
Lisboa, 1 de maio de 1907.

O secretario,
José Murinetlo.

ARSENIATO, DE CH'UIBU

57

'CASAS
Vende-se uma morada de casas

altas COul 10 compartimentos, quin­
tal, poço, cavallaríça e baixos res

pectivos na Borda d'Agua d'Asseca.
Trata-se com Manoel das Dores, mo­
rador na meSUla rua. 59

.NoTo insecdcida Americano, destroe os insectos que se-sus­
tentam com a seiva dos vegetaes, piolhós dos favaes, meloaes, rosei-
ras, arvores fructíferas, etc. •

Applica-se por meio de pulverisadores, como os tratamentos da vinba
e batataes.

Preços, esclarecimentos e encommendas satisfazem- se

O. HEROLD & c-

14, Rua da Prata, 1.0

VITERBO & V.ALENTEt

12, Largo de S. Julião, 1.°

Officina de canteiro
e esculptm'a

DE

LISBOA 63

JOSÉ MARIA PAULlNO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

.

Ijazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban-

�

cadas, marIpores para
moveis, etc.

LARGO DO CARMO I(5872) FalOo

NOVA OURIVESARIA
EM FARO

11m Toœ8ntG Vila�iJl, 4, � e 6 A
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços íncomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspondencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e priuclpaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:' ,

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relógios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senbora; relogios para cima de meza e pare­
de e despertadores.

Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes. recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-joias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
cannetas, col beres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este estabelecimento. '

Cordões e cadeias de ouro a peso
Compram-se, trocam-se e concertam-se objectos de ouro e prata.

João Lopes do Rosario junior. & Cla 508
--------------------------------------.------------------

NA

PEROLA DE TAVIRA
Liquida-se um enorme saldo de fazendas em lã para vestidos, o

que ba de mais chic em desenhos e cores;' não encontrando o excellentis­
simo freguez em parte alguma desenhos eguaes, derivado ao exclusivo
obtido.

'

Drapes, Chevrons, Meschados, Cheviotes e Amasonas etc., etc. por
uns tão reduzidos preços, que o excellentissimo cliente terá occasião de
ver todas as lazendas com o seu preço marcado de GRANDE LX-
QUIDAÇAO.

SA�DC !NOBMISSIMO TUDO �XTnAN�ZInO
Lindos e magnificos cortes para facto e fazendas diversas como ca­

simiras, chevíotes, flanellas, diagonaes, estambres e mais fazendas pro­
prias para fato, tanto em preto como em côr; e um magnifico sortido e

por preços sem rival.
TamU'em se liquida um grande saldo de meltons para casa-

cos de senholoas.
'

"Itf;1J �� (lONSfff€IJI,IO
JOSÉ VIEGAS MANSINHO (2i\

--------------------.---------------------------------

PAPELARIA Cereaes, farinhas, semeas, sabão,
grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite

58 a 64-R. Conselheiro
Bivar, 58 a 64

FARO

Pacotes com 4 folbas e 4 envelóp­
pes, 20 réis.

Pacotes com 5 folhas e·5 envelóp·
pes, papel superior qualidade, 30
réis.

52
Pacotes com 20 cadernos, iOO fo-

lhas, 100 réis.
Pacotes com 20 cadernos, 100 fo-

'

Ibas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.
Envelóppes em caixas de 100 e

250 a tOO, f60, 200, 240 e 320 réis
o cento,

TOIRO
Vende-se um de raça turina bom

para reproducção. Lezirias do Gua­
diana, Villa Real de Santo Anto­
nio. 52

Vende·se um situado na Borda
d'Agua da Ribeira, d'esta cidade.

Quem pretender dirija-se a Tbeodo­
ro Raphael. 56

JOS! MABIA DOS SAN�OS
TAVIRA


